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			Floragem


			É o início da floragem


			e todos os castigos


			foram cumpridos,


			meus pés não calejados


			mas feridos


			caminham fortes


			e desprendidos,


			o sorriso no rosto


			não há,


			o silêncio é meu único


			amigo,


			há de chorar


			quem ouvir essa dor,


			há de partir


			quem não amar,


			e de ficar


			quem ousar compreender


			todos os castigos.


		




		

			Melancolia


			1.


			Rasgo meu destino


			e o trago sem revolta


			retiro do bolso minha arma


			uma folha de papel


			e uma caneta,


			não há pólvora!


			O ar que me espera


			é o ar que me salva,


			uma explosão é pouco.


			Então uso as metáforas


			e as imagens ao meu favor


			quando escrevo sem medo


			quando escrevo com dor,


			grito grito e fico mudo


			quando a tarde escurece,


			o dia foi-se, tudo padece,


			sem prazer, só silêncio,


			um instante de alegria não há!


			Melancolia,


			faz-se necessário


			dar um passo, arrisco!


			Não me desfaço.


			Para esse livro


			não escreverei


			o que é fácil de entender


			o que é fácil de ler


			o que é fácil de não ser


			o que realmente sou.


			Brinco com plástico bolha


			ao embrulhar


			o boneco do livro.


			Iniciarei sem medo,


			com a cabeça erguida


			falarei em primeira pessoa,


			direi: eu! Eu digo!


			Cruzarei os mares


			com o barco a vela


			que me for mais propício,


			brincarei com o precipício


			e sem sentir o ar


			respirarei suavemente,


			há anos tento descobrir,


			há anos busco tentar,


			tento, há anos descobrir,


			o que sou, o que quero


			e porque fiz o que fiz


			sem pensar e sem sentir,


			e me arrependo,


			e me distraio, e me confundo


			nos anos de minha vida árdua,


			cuspida de vinagre


			onde o sabor me alucina,


			deixei que o vento


			cortasse a minha casa


			de um extremo ao outro,


			esculpi a parede mais linda


			de tijolos maciços


			com maçarico,


			argila, cuspe,


			e minhas próprias mãos,


			não me importo


			se não citarei nesse poema


			grandes filósofos,


			o casulo está aqui, em mim,


			eu me escondo,


			eu digo que é frio


			quando é noite


			e que é quente


			na madrugada.


			Nada?


			Não, sou eu!


			Esse livro sou eu!


			Melancolia,


			a palavra


			resume esse livro


			que levo à vida



OEBPS/Images/rosto_logo_record.jpg
. S

EDITORA RECORD
RIO DE JANEIRO *+ SAO PAULO





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
MELANCOLIA

Carlos Cardoso





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/logo_abdr.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
MELANCOLIA

Carlos Cardoso






